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Renamo disposta a nIÇ1Ar
acantonamento sem condições

O líder da Renamo, AÍon.
so Dhlakama, declarou em
Maputo que a sua organiza-
ção está preparada para
iniciar "sem condições" o
acantonamento das suas
tropas, em conformidade
com o ca lendár io  iá
aprovado.

,dá aprovámos o calen-
dário, por isso não há mais
condições", disse Dhlaka-
ma no seu regresso a Ma-
pu to ,  p roven ien te  de
Maringué, quartel-general
da Renamo, onde passou
oito dias.

O calendário do proces-
so de paz, aprovado em
Outubro último pelo Gover-
no e a Renamo, prevê o inÍ-
cio do acantonamento a
partir de 30 deste mês.

AÍonso Dhlakama teve
no entanto palavras pouco
optimistas relativamente às
encalhadas d iscussões
com o Governo sobre o

ante-projecto da Lei Eleito-
ral, que deve ser aprovado
até o próximo dia 30.

"A Renamo já esgotou as
cedências que t inha a fa-
zer, julgo que é o Governo
que deve desbloquear" -
disse secamente.

No tocante ao direito de
voto dos emigrantes, Dhla-
kama disse que "não se tra-
ta de lhes impedir o voto".

.f impossível que os
emigrantes votem desta
vez, porque o processo es-
tá atrasado e também é pe-
la primeira vez que o povo
moçambicano irá realizar
as eleições" - comentou.

Afonso Dhlakama sus-
tentou a sua tese, aÍirman-
do que não será Íácil aos
partidos da oposição man-
dar os seus representantes
para o exterior para ir su-
pervisionar as eleições.

Quanto ao Secretariado
Técnico de Administração
Eleitoral (STAE), disse que
o Governo "deve entender
que a Renamo ião pode

aceitar quê o Executivo
controle sozinho a parte ad-
ministrativa do processo
eleitoral.

"lsso significaria que te-
ríamos uma Comissão Na-
cional Eleitoral (CNË) sem
poderes", frisou.

Segundo o líder da Rena-
mo, com o STAE controla-
.do apenas pelo Governo,
"não adianta participar nes-
sas eleíções porque signi-
ficaria aceitar a vitória da
Frelimo antes da eleições".

Dhlakama disse igual-
mente que está em condi-
çÕes de ent regar  (a
qualquer momento" a lista
dos 33 assessores da Re-
namo que deverão traba-
lhar nas dez províncias e na
capital de Moçambique.

O líder oposicíonista dis-
se gue não está em Mapu-
to "de visita" e gue se vai
encontrar com o cheÍe de
Estado, Joaquim Chissano,
"lanlas vezes quantas fo-
rem necessárias".

Dhlakama disse que em

Maringué teve múltiplos en-
contros com diversas per-
sona l i dades ,  i nc l u i ndo
empresá r i os  nac iona i s ,
destacando uma reunião
com os madeireiros da re-
gião centro de Moçambi-
que.

"Não se tratou de anun-
ciar a abertura das zonas
controladas pela Fìenamo
para a actividade desses
empresários, porque elas
estão abertas desde o dia
em que Íoi assinado o Acor-
do Geral de Paz para Mo-
çambique (4 de Outubro de
1992) - acrescentou.

O jornal "Diário de Mo-
çambique" tinha noticiado
que Dhlakama anunciara
naquele encontro o levan-
tamento da interdição do
corte de madeiras. O líder
da Renamo aÍirmou que
apenas ficou esclarecido
nessa reunião que <as po-
pulações residentes nas zG'
nas cont ro ladas pe la
Renamo também preten-
dem participar na explora-
ção desses recursosD.
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